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Sobre o CEBRI

Independente, apartidário e multidisciplinar, o Centro Brasileiro de Relações 
Internacionais é pautado pela excelência, ética e transparência na formu-
lação e disseminação de conteúdo de alta qualidade sobre o cenário in-
ternacional e o papel do Brasil. Engajando os setores público e privado, a 
academia e a sociedade civil em um debate plural, o CEBRI influencia a cons-
trução da agenda internacional do país e subsidia a formulação de políticas 
públicas, gerando ações de impacto e visão prospectiva. 

Ao longo de dezenove anos de história, a instituição se destaca por seu acer-
vo intelectual, pela capacidade de congregar múltiplas visões de renomados 
especialistas, pela envergadura de seu Conselho Curador e pela pluralidade 
de seus mantenedores.
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Fenômenos como o Brexit e o avanço do protecionismo 
comercial em diversos países são sintomas da perda 
de velocidade do processo de globalização. Isso é o 
que argumenta Marcos Troyjo, diplomata e professor 
da Universidade Columbia. Embora considere que o 
processo de globalização se encontre em um momento de 
desaceleração, Troyjo aponta para uma reglobalização em 
um horizonte de médio prazo e afirma que o Brasil deverá 
se adaptar para não correr riscos ou perder oportunidades 
nessa reconfiguração global. 

Essas e outras ideias foram debatidas durante o seminário 
“Choque de Globalizações: Impactos sobre o Brasil”, 
realizado em 21 de novembro, na sede do Centro Brasileiro 
de Relações Internacionais (CEBRI), no Rio de Janeiro. 
Além da exposição de Troyjo, o evento contou com a 
contribuição de Marcelo Lins, jornalista e editor-chefe do 
GloboNews Especial. 

Aproveitamos a oportunidade para agradecer a Marcos 
Troyjo e Marcelo Lins pelas suas exposições, bem como ao 
público e aos conselheiros do CEBRI presentes no evento.
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Quais os fatores que determinam a ascensão das nações, tornando-as 
mais “poderosas, prósperas e influentes”? Esta incógnita é um dos ob-
jetos de análise do BRICLab da Universidade Columbia, dirigido pelo 
Professor Marcos Troyjo. Para tentar responder a esta questão, Troyjo 
tem buscado examinar comparativamente as políticas de desenvolvi-
mento de nações emergentes.

O Professor aponta que, ao final da década de 70, Brasil e China apre-
sentavam PIBs nominais em patamares equivalentes, de cerca de US$ 
200 bilhões – sendo o PIB per capita brasileiro dez vezes superior ao 
chinês. À época, considerando-se as altas taxas de crescimento apresen-
tadas pelo Brasil no início da década, o país figurava como candidato 
mais provável para ascender à condição de potência global no século 
seguinte, diz Troyjo. Entretanto, quatro décadas depois, é a China que 
ocupa o patamar de segunda maior economia global, com potencial de 
ultrapassar o PIB nominal dos EUA nos próximos anos. 

Frente ao contraste entre as trajetórias de diferentes nações que “mu-
daram de andar” no sistema internacional, Troyjo busca identificar os 
principais fatores responsáveis por promover a ascensão das nações. Em 
analogia à Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda de John Maynard 
Keynes, o Professor argumenta que uma “Teoria Geral da Ascensão das 
Nações” apresentaria duas variáveis centrais: instituições e estratégia. 

Ecoando as conclusões de Daron Acemoglu e James Robinson na obra 
Por que as nações fracassam?, Troyjo reitera que “nações fracassam quando 
não conseguem arregimentar instituições que favoreçam seu desenvolvi-
mento econômico”. Entretanto, apenas instituições eficazes não seriam 
suficientes para explicar a ascensão das nações. O “milagre econômico” 
chinês, por exemplo, teria ocorrido mesmo na ausência de instituições 
reguladoras – sem a divisão de poderes e os checks and balances carac-
terísticos das democracias ocidentais – porém com forte planejamento 
central. Para o Professor, um dos poucos elementos em comum entre na-
ções com trajetórias ascendentes desde o fim da Segunda Guerra Mun-
dial – como Alemanha, Japão, Coreia do Sul, Espanha, Chile e China 
– seria a adoção de uma “estratégia eficiente para aproveitar as oportuni-
dades de uma determinada configuração da globalização”. 

Nesta perspectiva, Troyjo compartilha sua impressão de que, depen-
dendo das características de determinada sociedade em um momento 
histórico específico, instituições ou estratégias podem desempenhar pa-
pel preponderante no processo de ascensão das nações – dificilmente, 
entretanto, um dos dois fatores isoladamente garantiria seu sucesso. Em 
última instância, Troyjo resume seu argumento em uma máxima: “Na-
ções ascendem quando conseguem se adaptar com êxito aos contornos 
cambiantes da globalização”. 
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Janelas de oportunidade 
para o Brasil em 2018

CONTEÚDO RECOMENDADO

Marcos Troyjo analisa as nuances da 
globalização e identifica possíveis cata-
lisadores para a ascensão brasileira no 
cenário internacional.

O mundo está oferecendo uma 
“Black Friday” para o Brasil

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/

marcostroyjo/2017/12/1941022-o-mundo-esta-

oferecendo-uma-black-friday-para-o-brasil.shtm

A globalização profunda

Troyjo vê momentos históricos como “ecossistemas”, imbuídos de características às 
quais as nações devem se adaptar para sobreviver e ascender. Nesse sentido, o Professor 
destaca uma transição entre ecossistemas que teria ocorrido nos últimos anos, de uma 
“globalização profunda” para uma “desglobalização”. 

Aproximadamente entre o fim da Guerra 
Fria e as crises gêmeas de 2008 e 2011 – das 
subprimes e das dívidas europeias – prevale-
cera o que o Professor denomina “globaliza-
ção profunda”, com algumas características 
centrais. Em primeiro lugar, este ecossiste-
ma estaria estruturado pelos princípios do 
livre mercado, do livre comércio e da de-
mocracia representativa. Conforme defen-
dido por analistas que viam na dissolução 
da União Soviética o “fim da história”, este 
período da globalização se fundamentaria 
na percepção do “triunfo do Ocidente”, en-
tendido como combinação entre livre mer-
cado e democracia liberal.

Uma segunda característica do ecossistema 
da globalização profunda refere-se ao deslo-
camento do eixo geoeconômico global da 
Europa e América do Norte para a Ásia. O 
principal motor deste processo seria não a 
China, mas o Japão. Para Troyjo, a ascensão 
dos Tigres Asiáticos origina-se no processo 
de diáspora corporativa japonesa, responsá-

vel por deslocar parte significativa da produção japonesa para seu entorno regional.

Em terceiro lugar, o período áureo da globalização seria caracterizado por uma concep-
ção de inovação baseada na reinvenção corporativa. Neste sentido, investimentos em 
pesquisa e desenvolvimento se concentrariam em grandes empresas com volumosos 
recursos, minimizando a possibilidade de inovar a partir da criação de novas empresas 
e start-ups. Como paradigma da ideia de reinvenção corporativa, Troyjo destaca o caso 
da IBM, a qual obteve sucesso na transição da produção de hardware para software, 
atualmente situando-se na vanguarda de setores como inteligência artificial. 

Finalmente, a predisposição dos Estados em flexibilizar sua soberania em prol de pro-
cessos de integração econômica, política e jurídica representaria uma quarta caracte-
rística da globalização profunda. Para Troyjo, a experiência das Comunidades Euro-
peias constituiria exemplo emblemático desta tendência, culminando na assinatura do 

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/marcostroyjo/2017/12/1941022-o-mundo-esta-oferecendo-uma-black-friday-para-o-brasil.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/colunas/marcostroyjo/2017/12/1941022-o-mundo-esta-oferecendo-uma-black-friday-para-o-brasil.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/colunas/marcostroyjo/2017/12/1941022-o-mundo-esta-oferecendo-uma-black-friday-para-o-brasil.shtml
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Tratado de Maastricht em 1992, além da criação de instituições como o Parlamento 
Europeu e o Tribunal de Justiça da União Europeia. Neste período, iniciativas como 
o NAFTA e o Mercosul representariam sintomas adicionais da tendência à integração 
econômica.

O atual momento de desaceleração da globalização

Entretanto, desde as crises gêmeas de 2008 e de 2011, os contornos do ecossistema 
da globalização profunda se dissiparam. Em vista disso, o Professor enxerga o período 
atual como a desaceleração do processo de globalização e a reconfiguração de suas 
características. A decisão pelo Brexit e a eleição de Donald Trump, por exemplo, re-
presentariam atos distintivos deste novo ecossistema, o qual, na falta de uma palavra 
melhor, Troyjo tem chamado de desglobalização. 

Dessa forma, uma característica central do momento atual seria a erosão da percepção 
do “triunfo do Ocidente”, abrindo espaço para uma reconfiguração do papel do Estado 
na economia. Desde 2009, o comércio internacional se expande em proporção menor 
do que o PIB global, reflexo de aumento generalizado do protecionismo. Tal tendência 
vai de encontro à antiga percepção do livre comércio como motor do desenvolvimen-
to. Nesse novo contexto, a China apresenta a cristalização de uma política econômica 
assentada em forte intervenção estatal, com a adoção de normas de conteúdo local e 
medidas para a formação de demanda interna, reafirmando o papel do Estado na regu-
lação de mercados. 

Assim como na globalização profunda, a desglobalização seria caracterizada pela mi-
gração do epicentro dos fluxos econômicos globais para o continente asiático. Porém, a 
força motriz deste processo situa-se não mais no Japão, e sim na China. Notavelmente, 
Troyjo destaca o forte potencial chinês de eclipsar a economia estadunidense ao fim da 
próxima década. Se a China mantiver taxas de crescimento superiores a 6% e os EUA 
mantiverem taxas inferiores a 2%, o PIB nominal chinês ultrapassará o estadunidense 
em 2027. A última vez em que se observou um fenômeno similar foi em 1871, quando 
o Reino Unido foi superado pelos EUA como maior economia global.

Uma terceira característica do ecossistema da desglobalização seria a concepção de ino-
vação não apenas como reinvenção corporativa, mas também a partir da criação de 
novas empresas. Neste contexto, destaca-se a proliferação de start-ups como motores 
da inovação, sobretudo no continente asiático. Segundo Troyjo, um dos principais em-
bates do século XXI será travado entre as siglas “GAFAM” e “BART”. De um lado, os 
gigantes Google, Amazon, Facebook, Apple e Microsoft; de outro, suas contrapartes 
asiáticas, fundadas há menos de duas décadas – Baidu, Alibaba, Rainman e Tencent.

Finalmente, ao contrário do ecossistema da globalização profunda, a desglobalização 
apresentaria a tendência de desaceleração de processos de integração econômica, me-
diante o fortalecimento dos “individualismos nacionais”. Para além da decisão pela 
saída do Reino Unido da União Europeia, as ameaças ao NAFTA e as dificuldades 
estruturais enfrentadas pelo Mercosul seriam sintomas desta perda de velocidade. 
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Os investimentos da 
China no exterior

CONTEÚDO RECOMENDADO

Em edição do CEBRI Breaking News, 
Lan Yan e Hong Qiu, da Lazard China, 
analisam a política econômica e externa 
chinesa na esteira do 19º Congresso do 
Partido Comunista da China.

Tendências recentes na políti-
ca e economia chinesa

http://midias.cebri.org/arquivo/BreakingNews15.pdf

A reglobalização no horizonte 

Troyjo interpreta a perda de força da globalização como um fenômeno transitório, que 
será superado no médio prazo pela retomada do processo de globalização. Tal reglobali-
zação antecipada por Troyjo apresentará características distintas daquelas exibidas pela 
globalização profunda. Para o Professor, o Brasil deve buscar se adaptar desde já a este 
ecossistema futuro, delineando uma estratégia consistente de inserção internacional, se 
quiser ascender no sistema internacional. 

Na visão de Troyjo, a nova globalização será marcada pela reversão da atual tendência 
isolacionista dos Estados Unidos de Trump. O Professor acredita que, após o fim do 
período de governo de Trump, será observado um retorno ao “espírito do TPP”, com 
a busca ativa dos EUA por maior influência sobre o desenho da geometria do comér-
cio internacional. Esta abordagem, em última instância, será, também, uma forma de 
aliviar o atual protagonismo e a competitividade dos chineses, avançando em áreas 
que são sensíveis para o país asiático, como a harmonização de legislações trabalhista, 
ambiental e de propriedade intelectual. 

Neste contexto, uma segunda característica deste ecossistema futuro refere-se preci-
samente à ascensão da “China 2.0” – que transcende o perfil de nação-comerciante 
traçado nas últimas décadas para consolidar-se como importante fonte de investimento 

externo direto e de financiamento para o de-
senvolvimento. O Banco de Desenvolvimento 
Chinês, destaca Troyjo, atualmente apresenta 
capacidade superior às do Banco Mundial e 
do Banco Interamericano de Desenvolvimen-
to (BID) juntos. Ainda, no campo da ino-
vação, a China só perde para os EUA como 
maior depositante de patentes na Organiza-
ção Mundial de Propriedade Intelectual.

Em terceiro lugar, como consequência direta 
da expansão de investimentos chineses, a re-
globalização se caracterizará pela ascensão do 
Sudeste Asiático. Em processo similar à diás-
pora corporativa japonesa ocorrida em déca-
das anteriores, a China está investindo mas-
sivamente em infraestrutura e conectividade 
em seu entorno regional. 

Por último, uma característica central da re-
globalização será a chamada Quarta Revolu-
ção Industrial (QRI), a qual transformará por 
completo processos produtivos nos mais va-
riados setores. No mundo da nanotecnologia, 

http://midias.cebri.org/arquivo/BreakingNews15.pdf
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Demanda asiática 
aumenta preço de 
commodities

CONTEÚDO RECOMENDADO

Nota do Banco Mundial avalia previsões 
para o comportamento de commodities 
energéticas, minerais e agrícolas no 
curto prazo, destacando a influência da 
demanda da China.

Preços de commodities de-
vem aumentar em 2018: Banco 
Mundial

http://www.worldbank.org/en/news/press-

release/2017/10/26/commodity-prices-likely-to-rise-

further-in-2018-world-bank

biotecnologia e do trabalho remoto, a habilitação de novas gerações para o desempe-
nho de funções cognitivas avançadas – bem como a reabilitação de gerações anteriores 
– será crucial para evitar o agravamento de desigualdades.

Oportunidades e desafios para o Brasil 

Para Troyjo, o processo de reglobalização trará importantes janelas de oportunidades 
para o Brasil, na medida em que será acompanhado por crescente demanda por ali-
mentos e recursos minerais. De fato, o Professor já identifica uma tendência em curso, 
de aumento no preço de commodities agrícolas e minerais, impactando positivamente 
exportações brasileiras. Por outro lado, Troyjo alerta para os riscos desta tendência de 
perpetuar a posição brasileira de exportador de bens primários, contrariando as expec-
tativas de uma “reindustrialização” ocorrer no país no curto prazo. 

Um desafio que Troyjo antecipa para o Brasil diz 
respeito à inserção do país na Quarta Revolução 
Industrial, tendo em vista as lacunas que o país 
apresenta nas áreas de educação e inovação. Em 
um contexto no qual a velocidade de mudanças 
econômicas é mais acelerada do que a possibi-
lidade de adaptação do mercado de trabalho, há 
grande potencial para a produção de desemprego e 
desigualdades em nível global e doméstico. Para o 
Professor, a QRI estabelece “muitas oportunidades 
para poucos e poucas oportunidades para muitos”.

Como primeiro passo para a adaptação do Brasil a 
esses futuros contornos da reglobalização, Troyjo 
destaca a importância do ajuste macroeconômico 
e do avanço nas reformas domésticas; trabalhista e 
tributária. Ademais, o Professor vê grande espaço 
para avançar na negociação de acordos comerciais 
bilaterais, considerando a relativa inércia do Brasil 
neste quesito em anos recentes. Em última instân-
cia, Troyjo argumenta que uma estratégia eficaz 
para a inserção internacional do Brasil dependerá 
de seu grau de adequação a um novo cenário inter-
nacional – caracterizado, sobretudo, pela retoma-
da do protagonismo dos EUA paralelo à crescente 
projeção internacional da China.

http://www.worldbank.org/en/news/press-release/2017/10/26/commodity-prices-likely-to-rise-further-in-2018-world-bank
http://www.worldbank.org/en/news/press-release/2017/10/26/commodity-prices-likely-to-rise-further-in-2018-world-bank
http://www.worldbank.org/en/news/press-release/2017/10/26/commodity-prices-likely-to-rise-further-in-2018-world-bank
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O período de desglobalização terá vida curta, 
pelas próprias contradições que este ecossistema 
carrega para alguns de seus mais importantes 
protagonistas.”

Nações ascendem quando conseguem se adaptar com 
êxito aos contornos cambiantes da globalização.”

- Marcos Troyjo

Os Estados Unidos voltarão a desempenhar um 
papel protagonista nos próximos anos, um pouco 
à semelhança do que foi o projeto do TPP – e isso 
irá colidir, de certa forma, com o fenômeno da 
extroversão da China.”
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Marcos Troyjo
Diplomata, Marcos Troyjo é mestre e doutor em sociologia das relações in-
ternacionais pela Universidade de São Paulo (USP), com estudos de pós-gra-
duação em Harvard e de pós-doutorado na Universidade Columbia, onde é 
Professor e Diretor do BRICLab. É fundador da consultoria Center for Business 
Diplomacy e pesquisador do Centre d´Études sur l´Actuel et le Quotidien 
(CEAQ) da Universidade Paris-Descartes (Sorbonne), além de integrante do 
Conselho Consultivo do Fórum Econômico Mundial e conselheiro do Centro de 
Integração Empresa-Escola (CIEE). É colunista da Folha de São Paulo e autor 
dos livros “Tecnologia e diplomacia: Desafios da cooperação internacional no 
campo científico-tecnológico” (2003), “Nação-comerciante: Poder e prosperida-
de no século XXI” (2007) e “Desglobalização: Crônica de um mundo em mudan-
ça” (2016), entre outros.

Marcelo Lins
Marcelo Lins é bacharel em comunicação social e jornalismo pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) e editor-chefe da GloboNews, 
onde atua desde 1997 em diversas funções. Anteriormente, trabalhou em Lon-
dres como editor, roteirista, repórter e produtor para o World Service da Bri-
tish Broadcasting Corporation (BBC), entre 1995 e 1997.

Biografias
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